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CENÁRIO – 28/05 a 01/06/2012

1. Data: 28/05/2012

Entidade: Núcleo Familiar

Parceiro: Risalva Cavalcante Lima

Função/Profissão: Dona de Casa


Município/Estado: São Paulo/SP

Depoimento:
“É uma boa o Governo fazer isso aí, porque tem muita família que não tem condições de pagar uma clínica. Eu tenho um caso na família, um genro usuário de drogas. A mãe dele passou por momentos difíceis, foi uma coisa tremenda, diabólica. Ela teve que interná-lo duas vezes, mas ele acabou fugindo. A família não tem condições, mas está se esforçando para pagar. O que o Governo está fazendo é uma maravilha, pois há muitas pessoas que são desprovidas de condições para pagar uma clínica. Ele foi internado novamente porque fez coisa pior do que da primeira vez. Ele queria matar a milha filha. Ele tem uma de dez anos, que era a vida dele, e agora passou a odiá-la. O Governo fazendo isso vai ajudar muito. Eu elogio o Governo por fazer essas clínicas, pois é muito bom para as famílias carentes. A sogra da minha filha está fazendo o possível, até mesmo se privando de comprar alguma coisa para pagar a internação dele. Muito bom mesmo o Governo fazer esse trabalho.”

2. Data: 28/05/12

Entidade: Núcleo Familiar
Parceiro: Nilo Sérgio
Função/Profissão: Pastor

Município/Estado: Rio de Janeiro/RJ
Depoimento:

“Por incrível que pareça você está falando com um ex-drogado. Sou pastor e estive durante dez anos internado em uma unidade para menores. Completei meus dezoito anos na unidade do quartel militar, me aposentei pelo quartel, porém não fui liberto das drogas. A minha opinião sincera é que o Governo deveria deixar e apoiar, dando mais espaço para que o evangelho entrasse dentro da unidade de apoio aos usuários de drogas. Existe uma barreira para isso. Eu por exemplo, onde fui criado, sempre existiu uma barreira para essa ação, porque na minha visão, sem sombras de dúvidas, seria a melhor alternativa para essas pessoas, assim como foi para mim. Não foram as unidades de apoio, não foi o militarismo, não foi nada nem ninguém, apenas o evangelho que me ajudou com o seu apoio espiritual e psicológico. Não sei o que acontece por parte do Governo, não sei se é medo, ou receio da ação, porém eles não permitem, ou melhor, dificultam, e não oferecem o apoio necessário para que a evangelização entre nessas unidades, em prisões e outros lugares que poderiam ajudar outras pessoas. Essa é a minha opinião. O Governo deveria apoiar mais as unidades evangélicas que já realizam essa ajuda.”
3. Data: 28/05/12
Entidade: Núcleo Familiar
Parceiro: Teresa Maria de Souza Pereira
Função/Profissão: Funcionária Pública

Município/Estado: Brasília/DF
Depoimento:

“Muito bom esse trabalho de combate ao crack, pois ajuda os jovens a sair do vício. Eu tenho um usuário de bebida alcoólica dentro da minha casa, ele sofre muito. As pessoas no vício não ficam lúcidas. A pessoa que vive no vício vive desacreditada. A gente sente com ele, porque isso é uma doença. Ele é meu filho, vive comigo e começou desde muito jovem. Nós fomos atrás de ajuda, mas ele não aceita. As pessoas da igreja tentaram ajudar, mas ele também não quis.”

4. Data: 28/05/12
Entidade: Núcleo Familiar
Parceiro: Eunice Ribeiro dos Santos
Função/Profissão: Aposentado

Município/Estado: Brasília/DF
Depoimento:

“Eu acho bom esse plano de enfretamento porque está demais. Tem um vizinho aqui perto de casa, novo ele, que hoje está no xadrez. Ele é usuário de drogas e foi preso porque assaltou um idoso. Soube que roubou 25 reais para pagar a droga. O idoso na mesma hora encontrou um policial e mostrou quem o havia assaltado. O policial algemou o rapaz e o colocou no xadrez. A mãe fica morrendo de chorar. O Governo tem que fazer alguma uma coisa mesmo. Eles roubam, matam, por isso têm que ser presos. Uma vez entraram aqui em casa para roubar. Como eu estava lendo a Bíblia, perguntou-me se eu era evangélica. Disse que não assaltava ninguém evangélica, porque a mãe dele é. Eu passei tanto medo e, por isso, dou uma sugestão para que essas pessoas sejam presas.”

5. Data: 28/05/12
Entidade: Núcleo Familiar
Parceiro: Maria Regina de Rosa
Função/Profissão: Funcionária Pública

Município/Estado: Brasília/DF
Depoimento:

“Os políticos deixaram enraizar, deixaram matar bastante jovens, deixaram acabar com o povo para fazer esse projeto. Eu acho que o processo de prevenção deveria ter sido feito a mais tempo, eles atrasaram muito. Deixaram o problema ir mais para frente para depois fazer alguma coisa só para ganhar voto, só para dizer que estão trabalhando. Isso é um absurdo, todo mundo vê desse jeito. Já morreram jovens demais e até tem idoso metido com as drogas. Eles estão fazendo isso só para se prepararem para a política, só para dizer que estão fazendo alguma coisa e ganhar voto. Quanto tempo há pessoas sofrendo com essa praga do crack, e ninguém toma providência.”

6. Data: 28/05/12
Entidade: Núcleo familiar
Parceiro: Márcio Ribeiro de Souza
Função/Profissão: Comerciante

Município/Estado: Brasília/DF
Depoimento:

“Eu espero que dê certo, conforme o Governo está planejando. Eles estão de parabéns. Sou comerciante e o meu comércio, que eu atendo, há muita gente que usa drogas, inclusive pelejo para combater. Dou conselho, explico que não podem usar, porque faz mal à saúde, prejudica os outros. Enquanto eles compram, há quem venda. As pessoas com as quais falei participam comigo para vender a mercadoria, falam que são viciados. Não tem mais o que fazer, mas procuro ajudar. Inclusive há muitas pessoas da minha rua que são usuárias. O dinheiro que eles – viciados em drogas – trabalham para ganhar, deixam de comer para comprar drogas. Depois, ficam pedindo dinheiro nas ruas para se alimentar. Eu tenho quase 15 anos de comércio e trabalho com reciclagem. Eu moro na Estrutural e a maioria das pessoas me conhece. Aqueles que não são usuários sempre conversam comigo a respeito de quem usa. Às vezes, as pessoas estão vendendo uma mercadoria, chegam e ficam pedindo. As pessoas se revoltam, mas não adianta se revoltar, é um vício que, para combater, tem que ter apoio.  Se não tiver apoio das autoridades, não vai ter como livrar as pessoas desse vício. Tem um que é usuário e tenho muita intimidade com ele. Ele vem, vende suas mercadorias e fica me pedindo dinheiro: ‘Me dá tanto, me dá tanto para eu inteirar aqui’. Falo que não dou, então eu fico com dó e dou o dinheiro. Ele some e, de repente, aparece. E eu falo: ‘Cadê o negócio’. E ele me mostra, e eu fico com dó, é um vício. Se o Governo se esforçasse para recolher essas pessoas que estão usando drogas na rua, seria ótimo apoio. Esses usuários são mendigos, passam a noite toda catando coisas nas ruas para vender e comprar drogas. A gente peleja e eu tenho dó, não tem como eu fazer algo. Eles ficam me pedindo dinheiro para sustentar o vício. Desses mendigos, um é gaúcho. Dá para ver que, se ele sair dessa, vai conseguir alguma coisa melhor na vida. Existem uns que são ex-presidiários e não tem como a gente fazer com que larguem o vício. Esse gaúcho está com a perna machucada e falo com ele para ir ao médico. Ele vai, mas não aguenta esperar. Exigem cartão, então ele fica com raiva e vai embora. Essas pessoas que estão necessitando, vou indicar a elas para que procurem uma ajuda. O problema é que quando vamos nesses locais está cheio de gente. Eu já fui lá por engano, demoram muito para atender. Você sabe que os usuários são nervosos, e eles não ficam esperando, são estourados. Quando não atendem na hora, vão embora. Lá havia muita gente. Tem gente atendendo umas duas, três pessoas. As pessoas que atendem são muito educadas, mas só é um pouco demorado porque tem muita gente.”

7. Data: 29/05/12

Entidade: Núcleo Familiar

Parceiro: Jussara Peixoto
Função/Profissão: Assistente Social

Município/Estado: Rio de Janeiro/RJ

Depoimento:
“O Governo deveria investir mais na saúde. Faltam clínicas de tratamento para pessoas que não têm condições financeiras. O meu pai está internado no Hospital Getúlio Vargas, ficou três dias na emergência, pois não tem médicos para atender. Além disso, os funcionários são mal pagos. Nesse “Rio 2000”, só vão gastar dinheiro. O Sérgio Cabral contratou 800 assistentes sociais e ano que vem só vai contratar 80, o restante será demitido. Essa informação não chega à mídia, porém estou por dentro. O Governo cria a clínica da família, mas não funciona. É muito dinheiro gasto, por exemplo, com a Copa. No evento “Rio”, vão gastar muito dinheiro, porém para a saúde, nada. Usam a verba da saúde para fazer obra. Elas são necessárias, porém não são a prioridade.”

8. Data: 30/05/2012

Entidade: Núcleo familiar
Parceiro: Edna Pedro
Função/Profissão: Secretária escolar

Município/Estado: Rio de Janeiro/RJ

Depoimento:
 “Elogios, não posso deixar porque não estou vendo nada realizado. Seria uma crítica, mas é construtiva, porque seria um apelo. Que o Governo e os nossos dirigentes tomassem vergonha e cumprissem aquilo que é realmente é para cumprir. Que não extorquisse o nosso dinheiro para as coisas erradas ou para o benefício próprio. Essas pessoas, que fazem isso, devem ser culpadas, condenadas e pagar pelo que fazem. Afinal, pagamos todos os impostos e temos o direito de pedir para que nossos dirigentes tenham, pelo menos, um pingo de vergonha na cara e que cobrem o que realmente tem que ser cobrado. Não apenas dos pobres, porque se eles andarem um pouquinho fora da linha são presos e muitos até inocentemente. Os verdadeiros ladrões que a gente vê aí pelo mundo são os nossos políticos que estão roubando, matando. Não há Justiça para eles. O nosso Brasil é um país rico, com condições de estar em um lugar bem melhor tanto na saúde, quanto na educação. Mas por causa desses políticos e do nosso Governo, que não cumprem as leis ou, ainda, que fazem as leis apenas por mero prazer. É por isso que nós estamos nesse estado. Se o nosso Governo fizer isso com dignidade, vamos melhorar bastante. A partir daí, posso dar uma avaliação melhor. Espero que mostre para alguém escutar mesmo.”

9. Data: 30/05/12

Entidade: Núcleo familiar
Parceiro: Lúcia Oliveira

Função/Profissão: Aposentada

Município/Estado: Esmeraldas/MG

Depoimento:
“Tive um filho que foi assassinado por causa das drogas, por uma dívida com traficante. Tenho uma filha que se envolveu também e está em uma casa de recuperação, mas não consegue se livrar. Tenho outro filho que está também no mundinho. Esperando uma ajuda. São experiências horríveis. Eu perdi meu filho, ele foi todo decepado e esquartejado por causa de drogas com 27 anos.”

10. Data: 31/05/12

Entidade: Fundações Bênçãos do Senhor

Parceiro: Lúcia Cunha

Função/Profissão: Assistente Administrativa

Depoimento:

“Desde o momento em que temos a iniciativa, já estamos fazendo alguma coisa. É só colocar as ações em prática. O Rio de Janeiro está passando por uma situação bem crítica em relação ao crack. Quando eles começaram a colocar essas IPP's por aqui, os traficantes começaram a migrar para a Zona Oeste. Eu trabalho em um centro social, em um sub-bairro de Campo Grande. Atendemos a comunidade de Santa Margarida, e ficamos sabendo de que já tivemos até mães e crianças nossas usuárias de crack. É uma situação muito triste e muito delicada mesmo. A gente ainda tem que fazer muita coisa. Moro próximo ao meu trabalho e vejo que na minha rua a coisa está bem complicada. O que eu desejo mesmo é que qualquer plano que vier, que seja bem-vindo. Que ele não fique só no papel, que realmente haja uma ação. Ontem, nós participamos do GAL. É uma certificação que a gente alcança através da Unicef. Tivemos três anos para alcançar algumas metas que nos deram para que pudéssemos ganhar esse certificado, e ontem nós ganhamos. Eu espero que o Governo procure ajudar quem tem interesse em realmente fazer alguma coisa, que ele apoie e invista.”

11. Data: 31/05/12

Entidade: Núcleo familiar



Parceiro: Luzinete Soares

Função/Profissão: Aposentada

Município/Estado: Maceió/AL

Depoimento:
“Sinceramente acho que a droga deveria ser liberada, porque se ela for liberada e em todo canto vender, ninguém fará monopólio de nada. Agorinha eu estava conversando com minha filha sobre uma senhora que vinha comigo no ônibus. O filho dela foi assassinado há quatro meses. Ele era usuário de drogas. Deixou uma filha de quatro anos e outro filho com quase 10 anos. As pessoas sabem que se entrar nessa vida, não sairá mais. Nunca deveriam ter tentado. Estavam falando na televisão que as drogas vão dentro da comida para os presídios. As mulheres também não têm vergonha, porque sabem que os maridos estão presos por causa das drogas. Espero que o Governo realmente consiga uma vitória a favor dele, para o bem da gente. As pessoas devem se conscientizar e ver que não devem entrar porque se entrar não sairão mais. Não sei por que o pessoal usa drogas. Não é tão bom ser sadio?!
 O Governo gasta muito dinheiro com esse pessoal. Dá uma oportunidade, coloca os usuários para desintoxicar e isso e aquilo. Mas depois o cara volta. Acho que deu uma oportunidade na primeira vez e na segunda não quer, não deveria dar mais na terceira vez. Seria um problema dele. O Governo já gastou tentando, mas eles não querem essa ajuda.”


Data: 01/06/12

Entidade: Núcleo familiar
Parceiro: Ester Fernandes

Função/Profissão: Pedagoga
Município/Estado: Brasília/DF

Depoimento: 

“Acho que esses programas não funcionam. Na minha opinião, as drogas deveriam ser liberadas, pois quanto mais forem proibidas, mais as pessoas vão querer. Há tantas outras coisas mais importantes para se preocupar. Nós pagamos impostos para sustentar esses desocupados. Acho que esses programas só são feitos para gastar o dinheiro dos nossos impostos. Poderiam ser investidos na saúde da população, que contribui com impostos,  pois quando necessitam ir a um hospital, não recebem um bom atendimento.”
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Esta 6 uma publicacso da RMS
para o Minitrio da Sadde.






[image: image1.jpg][image: image2.jpg]